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RESUMO: Nas últimas décadas vem aumentando a preocupação da sociedade com a disponibilidade e qualidade 
da água. O desmatamento, o manuseio agrícola incorreto, o mau uso dos recursos naturais e o emprego de 
agroquímicos, levam à contaminação dos corpos hídricos e do solo. Neste contexto o objetivo do presente 
trabalho foi determinar fósforo total e nitrogênio amoniacal nas águas do Ribeirão Itaóca com o intuito de avaliar a 
sua qualidade, visando contribuir com informações úteis para a gestão de seus recursos hídricos. Os resultados 
encontrados foram comparados aos padrões brasileiros de qualidade para as águas doces (Classe2), conforme a 
Resolução CONAMA n° 357/2005. Para nitrogênio amoniacal os valores encontrados estão em conformidade com 
a legislação, já para o fósforo, este apresentou valores acima do permitido para todas as amostras. Os resultados 
demonstram que a água do Ribeirão Itaóca de forma geral apresenta uma variação em sua qualidade decorrente 
das atividades antrópicas ali existentes.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

A preocupação da sociedade com a disponibilidade e qualidade da água vêm aumentando nas últimas 
décadas. Por mais rico que seja este recurso, algumas regiões são caracterizadas com alto índice de escassez, 
tanto pela ocorrência de períodos secos prolongados quanto pela poluição presente nos recursos hídricos 
(TUNDISI, 2003).  

A deterioração da qualidade das águas afeta o equilíbrio ecológico aquático, bem como interfere 
diretamente na qualidade de vida humana (CONAMA, 2005). 

A avaliação dos parâmetros físico-químicos e o monitoramento da água são fundamentais para a 
obtenção de informações que por sua vez irão contribuir para a avaliação das condições do manancial e para 
tomada de decisões de gerenciamento destes recursos hídricos (FIGUEIRÊDO, 2008). 

Os indicadores físicos, químicos e biológicos são usados para: avaliar a evolução da qualidade das águas 
dos corpos hídricos de maneira abrangente; possibilitar o gerenciamento pelos órgãos ambientais responsáveis, 
identificar trechos de rios onde a qualidade da água possa estar mais degradada; auxiliar o diagnóstico da 
qualidade das águas doces utilizadas para o abastecimento à irrigação; identificar as áreas prioritárias no que diz 
respeito ao controle da poluição dos recursos hídricos; fornecer informações técnicas para a elaboração de 
relatórios que objetivem caracterizar os recursos hídricos de uma determinada região (ROCHA e LEITE, 2009).  

O desmatamento, o manuseio agrícola incorreto, o mau uso dos recursos naturais e o emprego de 
agroquímicos, levam à contaminação dos corpos hídricos e do solo. A agricultura tradicional possui importante 
papel na economia brasileira por meio da geração de empregos no campo e distribuição de renda. Entretanto, 
muitas vezes a prática da cultura é realizada em áreas de grande sensibilidade como as próximas as nascentes 
dos corpos hídricos e nas beiras de fragmentos florestais (BRASIL, 2000). 

Composto como o fósforo é encontrado na natureza através da dissolução dos solos e da decomposição 
de matéria orgânica, já o nitrogênio está presente naturalmente nas proteínas e também da composição das 
células dos microrganismos. A ocorrência antrópica destes componentes pode dar-se do uso de fertilizantes 
químicos, despejos domésticos e industriais, detergentes e dejetos animais, podendo indicar o grau de 
contaminação (SPERLING, 2005).   
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O fósforo, ao lado do nitrogênio, são variáveis de qualidade da água importantes, pois estes podem indicar 
fontes de poluição nos corpos d’água (LUCAS et al., 2010).  

Neste contexto, este trabalho objetivou determinar fósforo total e nitrogênio amoniacal nas águas do 
ribeirão Itaóca, com o intuito de avaliar a sua qualidade, visando contribuir com informações úteis para a gestão de 
seus recursos hídricos. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para a avaliação da qualidade da água do Ribeirão Itaóca, localizado no município de Cidade Gaúcha-PR, 
foram definidos dois pontos de amostragem. A distância entre os pontos de coleta 1 e 2 foi de aproximadamente 
10,5 km. O primeiro ponto de coleta (P1) estava localizado nas coordenadas latitude de 230 22’ 09” e longitude 
520 54’ 35” e o segundo ponto de coleta (P2) tem coordenadas latitude de 230 16’ 14” e longitude 520 58’ 04”. 

As coletas foram realizadas partindo de pontes, devido a maior facilidade de acesso ao rio. As amostras 
de água foram recolhidas com o auxílio de recipiente plástico. Em cada um dos pontos foi obtida uma amostra, 
esta era composta de um ponto central e margens direita e esquerda do rio. As amostras foram acondicionadas 
em frasco de polipropileno e mantidas refrigeradas até o momento da análise.  

As análises químicas para aferir os padrões de qualidade da água foram realizadas em um período inferior 
a 24 horas após a coleta das amostras, a fim de se obter resultados mais próximos possíveis dos níveis reais, o 
local de realização das análises foi o Laboratório de Gestão, Controle e Preservação Ambiental do Departamento 
de Engenharia Química da Universidade Estadual de Maringá. O fosforo total foi determinado em 
espectrofotômetro de UV-vís a 880 nm (CETESB, 1978) e o nitrogênio amoniacal pelo método colorimétrico (NBR-
10560, 1988). Os valores obtidos foram comparados aos padrões brasileiros de qualidade para as águas doces 
(Classe 2), conforme a Resolução CONAMA n° 357/2005. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

 
A Tabela 1 apresenta os resultados dos parâmetros de qualidade da água nos pontos de monitoramento 

P1 e P2. 
 

Tabela 1: Valores de fósforo total e nitrogênio amoniacal encontrados durante o período de estudo nos pontos de 
monitoramento. 

 Coleta 1 Coleta 2 

Ponto 
Fósforo Total 

(mg. L
-1

) 
Nitrogênio Amoniacal  

(mg. L
-1

) 
Fósforo Total (mg. L

-1
) Nitrogênio Amoniacal (mg. L

-1
) 

Ponto 1 0,37 0,60 0,17 0,25 

Ponto 2 0,25 0,90 0,15 0,20 

 
O fósforo total variou de 0,15 mg L-1 a 0,37 mg L-1, os valores encontrados paras as amostras tanto para 

o ponto de coleta 1 como paro o ponto 2, apresentaram valores superiores ao valor permitido (0,1 mg L-1) pela 
Resolução CONAMA nº 357/05. Elevadas concentrações deste elemento podem estar relacionadas a presença de 
esgotos domésticos, particularmente detergentes, efluentes industriais, compostos químicos e fertilizantes. 
Segundo Lucas e colaboradores (2010), altas concentrações de fósforo total estão relacionadas muitas vezes pela 
intensa presença de atividades agrícolas, uma vez que estas fazem uso de fertilizantes químicos que contém este 
elemento em sua composição, sendo facilmente carregado para o leito dos rios contribuindo para a contaminação. 

Os valores de nitrogênio amoniacal variaram de 0,6 a 0,9 mg L-1, uma vez que para a coleta 1 os valores 
foram de 0,60 e 0,90 para os pontos 1 e 2 respectivamente e para a coleta 2, estes foram de 0,25 para o ponto 1 e 
de 0,20 para o ponto 2. As concentrações de nitrogênio amoniacal ficaram dentro do limite permitido (1,0 mg L-1) 
pela Resolução CONAMA nº 357/05. 

Observa-se também que os valores de nitrogênio na coleta 1 foram significativamente maiores que na 
coleta 2. Fato este, pode estar relacionado à intensa precipitação ocorrida nos dias anteriores à segunda coleta 
das amostras, uma vez que eventos de precipitação podem contribuir significativamente na alteração de diversos 
parâmetros físicos e químicos de qualidade da água. 

 
 
5 CONCLUSÃO  
 

A análise da qualidade da água é de extrema importância, pois possibilita o entendimento dos fatores que 
intervêm nos parâmetros de qualidade de água. A partir dos resultados obtidos dos parâmetros analisados em 
comparação com os limites estabelecidos pela Resolução CONAMA n° 357/2005, verificou-se que o parâmetro 
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fósforo total, apresentou valores acima do limite recomendado em todas as amostras avaliadas, já em relação ao 
nitrogênio amoniacal este se encontra dentro dos valores estabelecidos pela legislação. 

Dentre as possíveis fontes de alteração da qualidade da água do Ribeirão Itaóca, destacam-se os 
despejos industriais, áreas de cultivo agrícola e a poluição difusa, decorrente do escoamento superficial promovido 
pela chuva. Além disso, verificou-se que, de forma geral, ocorreu uma variação na qualidade da água ao longo do 
curso do Ribeirão. 
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